
Nova Odessa descarta contaminação
na Santo Ângelo e retoma captação

Microsoft inicia construção
de Data Center em Sumaré

Coden Ambiental realizou análises laboratoriais imediatas depois de suspender retirada de água no Pós-Anhanguera  PÁGINA 05

RESULTADOS INICIAIS AVENIDA PANAÍNO

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Os trabalhos de desassoreamento e abertura de calhas continuam no Córrego Cen-
tral, afluente do Rio Capivari, na região próxima à Rodoviária e do bairro Jardim 
Santa Izabel, em Monte Mor. Em 10 dias trabalhados, a Prefeitura informou que fo-
ram retirados cerca de 5.200 m³ de sedimentos. Os impactos positivos já puderam 
ser sentidos pela população, tendo em vista que na última grande chuva registra-
da na sexta-feira (3), não houve apontamento de alagamento no local.            PÁGINA 07

O trecho da avenida Panaíno, próximo ao condomínio residencial Green Park, 
parte do Superviário de Hortolândia, segue com evolução nas etapas de obras, se-
gundo informou a Prefeitura nesta quarta-feira (8). No local, fica a via férrea e a PI 
(Passagem Inferior) para o trânsito de veículos. A empresa responsável pela obra 
contratada pela Prefeitura concluiu a primeira ponte que passará sobre o local. 
A nova linha férrea será feita pela concessionária RUMO Logística.             PÁGINA 07

Desassoreamento reduz risco 
de enchentes em Monte Mor

Obra avança no trecho da 
linha férrea do Superviário 

BLACK FRIDAY DEVE INJETAR R$ 1,1 BILHÃO NA RMC PÁG. 04
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Juiz manda Estado 
comprar remédio 
a sumareense que 
tem doença rara

O juiz Gustavo Pisarewski Moisés, da 4ª Vara Cível 
de Sumaré, condenou o Estado a fornecer um medi-
camento para o morador Unicio Ribeiro, do Parque 
Bandeirantes, portador de uma doença pulmonar 
rara. O remédio custa R$ 174 mil por ano. O caso en-
volveu uma ação movida pelo morador contra a Fa-
zenda Pública do Estado, buscando o fornecimento 
de um medicamento que é vital para seu tratamento 
de saúde. O pedido de liminar foi deferido, ordenan-
do o imediato fornecimento do medicamento. Uni-
cio Ribeiro é portador de fibrose pulmonar idiopáti-
ca, uma doença pulmonar rara, progressiva e incu-
rável. A evolução clínica da fibrose pulmonar é im-
previsível e pode levar à morte em dois a três anos 
se não for tratada adequadamente.                    PÁGINA 06

Começaram as obras de 
construção do Data Cen-
ter da Microsoft em Suma-
ré. A instalação é realiza-
da em uma área de cerca 
de 300 mil metros quadra-
dos, às margens da Estrada 
Municipal Valêncio Cale-
gari, no Parque Santo An-
tônio. O novo espaço vai 
gerar, inicialmente, 50 em-
pregos diretos em Sumaré. 
A previsão é que a empresa 
opere no município até o 
final de 2024. Os data cen-
ters funcionam como uma 
base física onde são arma-
zenados aplicativos e da-
dos essenciais de vários ti-
pos de empresa.      PÁGINA 03Multinacional vai gerar 50 empregos diretos já no começo das operações

DIVULGAÇÃO

RUAS DE SUMARÉ JÁ RECEBEM ENFEITES DO ‘NATAL DO BEM’ PÁG. 08

COCA-COLA

Mantendo o clima natalino pelo sexto ano consecutivo, as ruas de Sumaré serão 
abrilhantadas pela Caravana Iluminada da Coca-Cola. Sucesso nos anos anterio-
res, a caravana passará pela cidade no dia 20 de novembro, abrindo a programa-
ção de Natal na cidade. Faltam 11 dias para o esperado evento.                      PÁGINA 03

Sumaré recebe Caravana 
Iluminada daqui 11 dias
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Há cerca de um 
mês, a Univer-
sidade de São 

Paulo se reuniu para 
a segunda edição do 
evento USP Pensa Bra-
sil, um evento com in-
tensa programação, reunindo 
atividades de Pró-Reitorias, 
museus, unidades, corpos ar-
tísticos-culturais e coletivos da 
Universidade.

Em 2022, no contexto da ce-
lebração dos 200 anos da In-
dependência do Brasil e dos 
100 anos da Semana de Arte 
Moderna, inauguramos a série 
USP Pensa Brasil recuperando 
a tradição de nosso pensamen-
to social brasileiro, mas suge-
rindo ressignificar as interpre-
tações do País à luz dos desa-
fios do presente, por meio da 
questão: “como pensar o Bra-
sil no século 21?”.

Um ano desafiador, em que 
o processo eleitoral ressaltou 
ainda mais as crises vividas 
por nossa geração, de sua di-
mensão econômica, social, po-
lítica, ecológica, em que o vio-
lento discurso contra a ciên-
cia, a democracia, a cultura e 
o meio ambiente exigiu uma 
resposta da Universidade. Foi 
assim que a USP se colocou no 
debate, defendendo o Estado 
democrático de direito no Lar-
go São Francisco em agosto e 
ressaltando seu papel na pro-
dução de conhecimento cien-
tífico e de pensamento críti-
co. Nesse sentido, o USP Pensa 
Brasil foi um dos importantes 
ambientes, tanto de dissemi-
nação de algumas das relevan-
tes contribuições da Univer-
sidade para a sociedade, mas 
acima de tudo, de construção 
de um espaço de diálogo para 
a troca de saberes e ideais so-
bre o futuro do Brasil.

Para o seminário USP Pensa 
Brasil de 2023 foi lançada uma 
nova temática para a reflexão: 
“A produção do comum numa 
sociedade fraturada”. Reco-
nhecendo que no Brasil e no 
mundo os processos políticos 
tem construído sociedades ca-
da dia mais polarizadas; reco-
nhecendo que a ampliação da 
desigualdade econômica tem 
produzido cenários de cres-

cente de anomia social; 
reconhecendo que as 
mudanças climáticas 
estão resultando em 
violentos impactos na 
vida cotidiana da po-
pulação, especialmen-

te na vida dos mais vulnerá-
veis; e reconhecendo a dificul-
dade de construir projetos co-
letivos, ao longo da semana o 
evento percorreu propostas de 
caminhos para superar as fra-
turas de nossa sociedade.

O “comum” como conceito 
no campo político, portanto, 
emerge com força no debate so-
cial nas últimas décadas, quase 
como uma resposta ao proces-
so de expansão das reformas 
neoliberais e da mercantiliza-
ção de todas nossas esferas da 
vida. A ampliação de projeto de 
Estado mínimo, da cultura do 
individualismo e do mercado 
como regulador social estimu-
lou que novas respostas para a 
organização da sociedade fos-
sem percorridas em espaços e 
tempos distantes das experiên-
cias do capitalismo.

Assim, o conceito do “co-
mum” nos remete aos common 
fields dos campos medievais, 
cuja ausência da noção de pro-
priedade privada proporciona-
va espaços coletivos de produ-
ção e acesso às terras e aos bens 
comuns – das florestas, pastos, 
rios etc. Mas o comum também 
pode ser identificado em ex-
pressões como da cultura do 
“bem viver”, dos saberes dos 
povos indígenas, da economia 
solidária, da sociabilidade em 
ambientes comunitários, em 
que as escolhas se pautam pe-
los valores coletivos de coope-
ração e solidariedade, pelo cui-
dado com a natureza e pela di-
versidade cultural.

Numa apropriação contem-
porânea, exigir a retomada 
dos espaços de produção “co-
muns”, da existência de práti-
cas, lutas e direitos coletivos, é 
se opor ao cercamento dos es-
paços, aos processos de priva-
tizações de bens, serviços e re-
lações sociais. Nesse sentido, 
a acepção de comum deve ser 
amplificada e radicalizada, su-
perando a proposição da teoria 
econômica dominante, de uma 

“economia do bem comum”, de 
“bens públicos”, em que setores 
e atividades seriam regulados e 
atendidos pelo Estado.

A dimensão crítica do co-
mum nos leva para além da 
oposição entre Estado e mer-
cado, mas coloca em questão 
o modelo econômico e social 
vivido. A racionalidade econô-
mica dominante, de valoriza-
ção extremada do individua-
lismo, que saiu dos livros de 
economia e tomou conta da vi-
da cotidiana. Por meio de uma 
potente ideologia do progres-
so e da modernização, a vari-
nha mágica do mercado libe-
rou o indivíduo de sua exis-
tência como ser social. A mé-
trica da maximização do lu-
cro para a empresa se materia-
liza como bem-estar material 
e consumismo para avaliar o 
suposto sucesso deste indiví-
duo-empresa.

Lá se vão 50 anos da publi-
cação do relatório Os limites do 
crescimento do Clube de Roma 
e 30 anos da Eco 1992, no Rio de 
Janeiro, e teimamos em acredi-
tar na promessa de um cresci-
mento ilimitado; teimamos em 
acreditar que o desenvolvimen-
to tecnológico pode driblar os 
impasses ambientais; teima-
mos em acreditar que as deci-
sões individuais mediadas pe-
lo mercado produzem os me-
lhores resultados para o bem-
-estar coletivo. Por um lado, a 
aceleração da degradação am-
biental e, por outro lado, a am-
pliação da desigualdade econô-
mica mundial, que vai produ-
zindo no mundo quase duas so-
ciedades em termos de riqueza 
(a do 1% versus a do restante da 
população), são claros indícios 
que os impasses para o futuro 
são enormes e urgentes.

Em suma, a segunda edição 
do USP Pensa Brasil defendeu 
que, somente pelo comparti-
lhamento de saberes, da coo-
peração e da solidariedade, e 
por meio da construção do co-
mum na diversidade, da corres-
ponsabilidade e da experiência 
de pertencimento, será possível 
elaborar um projeto de bem-es-
tar coletivo para os brasileiros, 
com respeito às diferenças so-
ciais e culturais.

A cooperação e a solidariedade 
na elaboração de um projeto de 
bem-estar coletivo para o Brasil
Alexandre Macchione Saes  é professor da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária (FEA) da USP/Jornal da USP
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Asaúde do paciente é o 
primeiro quesito a ser 
levado em considera-

ção quando se fala em proce-
dimentos estéticos faciais. An-
tes da realização de qualquer 
intervenção, é de suma impor-
tância que o profissional realize 
uma anamnese detalhada. Es-
sa etapa envolve a coleta de in-
formações sobre a saúde, histó-
rico médico e desejos estéticos 
do paciente antes do início do 
planejamento do que será feito.

“É a anamnese que vai de-
cidir se o paciente está apto ou 
não a realizar o procedimen-
to”, explica Luise Albuquerque, 
dentista especialista em har-
monização orofacial. Por meio 
dela, é possível descobrir se o 
paciente possui alguma aler-
gia ou outros contra indicativos 
à execução dos procedimentos. 
“Doenças autoimunes, dificul-
dades na cicatrização, uso de 
medicamentos controlados. To-
dos esses fatores são levantados 
através da anamnese, e deter-
minam a conduta pré e pós-in-
tervenção”, destaca Luise.

Existem ainda algumas si-
tuações que impedem a rea-
lização de qualquer procedi-
mento facial, como a gravidez. 
“Durante o período da gesta-
ção, em função da segurança 
da mãe e do bebê, todo trata-
mento deve ser suspenso”, pon-
tua a profissional. A aplicação 
de vacinas recentes também é 
outro fator determinante que 
pode causar a suspenção tem-
porária de intervenções esté-
ticas, já que a baixa da imuni-
dade causada pela vacina po-
de trazer complicações. “Além 
de alterar a imunidade, vaci-
nas como a antitetânica con-
frontam o componente de ação 
da toxina botulínica, anulando 
seu resultado. Nestes casos, o 
ideal é aguardar 6 meses após 
a vacina antes da aplicação da 
toxina”, esclarece Luise.

Alergias a anestésicos e me-
dicamentos também são iden-
tificados através da anamnese, 
facilitando a substituição por 
outros ativos que não causem 
reações no paciente. “Existem 
ainda alguns casos específi-
cos, como alergias à picada de 
abelha, que devem ser levadas 
em consideração caso algum 
dia seja realizada a remoção de 
preenchedores faciais. Alergias 
à albumina, proteína presente 
no ovo, irão determinar o típi-
co de toxina botulínica aplica-
da”, acrescenta a profissional.

A especialista completa sa-
lientando que por esses e ou-
tros motivos a comunicação 
paciente-profissional é tão 
imprescindível. “É importan-
te sempre buscar profissionais 
que se preocupem com um le-
vantamento detalhado de to-
das as informações do pacien-
te antes do início de qualquer 
tratamento. Mais do que bus-
car beleza, o profissional de-
ve priorizar a saúde”, finaliza.

Para conhecer mais sobre o 
trabalho da especialista, aces-
se o perfil oficial da profissio-
nal no Instagram: @dra.lui-
sealbuquerque.

Alergias, vacinas 
e gravidez: 
quais situações 
impedem a 
realização de 
procedimentos 
estéticos faciais?

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Concurso 2652
Sábado, 04 de Novembro de 2023

Concurso 2947
2ª feira, 06 de Novembro de 2023

Concurso 2589
6ª feira, 03 de Novembro de 2023
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Concurso 2543
2ª feira, 06 de Novembro de 2023 

Concurso 6285
3ª feira, 07 de Novembro de 2023 
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Clima Região

Sol com aumento de nuvens 
ao longo do dia. À noite 

ocorrem pancadas de chuva. 

TEMPERATURA

Mínima 19 o    l    Máxima 37o

Luise Albuquerque
é dentista especialista em 

harmonização orofacial



Mantendo o clima nata-
lino pelo sexto ano conse-
cutivo, as ruas de Suma-
ré serão abrilhantadas pe-
la Caravana Iluminada da 
Coca-Cola. Sucesso nos 
anos anteriores, a caravana 
passará pela cidade no dia 
20 de novembro, abrindo a 
programação de Natal na 
cidade. Faltam 11 dias para 
o esperado evento. O per-
curso terá início no Arena 
Atacado, na avenida Emí-
lio Bosco, região do Matão, 
a partir das 17h e término 
na Praça do Bom Retiro, re-
gião da Área Cura.

Este ano, o conceito utili-
zado pela empresa é “Des-
perte o Papai Noel que há 
em Você”. Serão cinco ca-
minhões representan-
do mensagens do Natal e 
momentos de consumo 
do portfólio da Coca-Cola 
FEMSA Brasil. A atração iti-
nerante traz ambientes ins-
tagramáveis, ilusionismo, 
dois espaços de cenogra-
fia, sendo um deles a Casa 
do Papai e da Mamãe Noel, 
e ativações com inteligên-
cia artificial.

A agenda ESG da compa-
nhia, trabalhada durante 
todo o ano, também esta-
rá presente por meio da uti-
lização de placas de ener-
gia solar, compensação de 
carbono e uso de materiais 
recicláveis nos caminhões, 
além de mulheres na con-
dução de dois veículos. A 
caravana passará pelas 

principais avenidas de ca-
da região da cidade.

“É com muita alegria que 
renovamos nossa parce-
ria com a Coca-Cola e, pe-
lo sexto ano consecutivo, 
vamos receber a Carava-
na Iluminada, que vai abri-
lhantar nossa cidade. A ca-
ravana já é tradição em Su-
maré e vai compor nossa 
programação de Natal, que 
preparamos com muito ca-
rinho para nossa popula-
ção. São ações que visam 
aquecer o coração de nos-
sas famílias e deixam nos-
sa cidade mais aconche-
gante e alegre”, comentou 
a presidente do Fundo So-
cial de Solidariedade, Ma-
ra Dalben.

O Fundo Social, com a 
ajuda de voluntários, es-

tá produzindo a decora-
ção sustentável do Natal 
do Bem, desenvolvida por 
meio do reaproveitamen-
to de garrafas pet, além de 
uma iluminação especial. 
Além disso, o Papai Noel 

visitará todas as regiões e 
haverá atividades culturais 
e artísticas.

 “Queremos manter o es-
pírito de amor e união, prin-
cipalmente neste ano. Pelo 
sexto ano seguido prepara-
mos atividades para emo-
cionar e acolher nossos mo-

radores neste período tão 
gostoso que é o Natal. Nosso 
Natal do Bem estará em to-
da a cidade, proporcionan-
do momentos de felicidade, 
amor e esperança para nos-
sos moradores. Nosso obje-
tivo é oferecer para a popu-
lação espaços onde as famí-
lias possam aproveitar es-
se clima especial de frater-
nidade e paz, levando ain-
da para as nossas crianças 
o encantamento do Natal. 
Toda a decoração e a pro-
gramação estão sendo pre-
paradas com muito carinho 
pela nossa equipe, em um 
projeto socioambiental que 
envolve a solidariedade e a 
união, cultura, lazer e prote-
ção ao meio ambiente”, co-
mentou o prefeito Luiz Dal-
ben (Cidadania).

Caravana Iluminada da Coca-Cola
chega em Sumaré daqui 11 dias

Caravana Iluminada da Coca-Cola abre a programação natalina na cidade

6° ANO CONSECUTIVO

As ruas do Centro de 
Sumaré serão novamente 
“pintadas” de rosa e azul 
no dia 26 de novembro, 
com a tradicional cami-
nhada em prol da preven-
ção dos cânceres de ma-
ma e próstata. Em mais 
uma ação das campanhas 
“Outubro Rosa/Novem-
bro Azul”, o Fundo Social 
de Solidariedade promo-
ve o evento, com concen-
tração às 8h, na Praça Ma-
noel de Vasconcellos, na 
região central.

O percurso acabará na 
Praça do Macarenko, na 
avenida Sete de Setem-
bro, onde haverá tendas 
de orientação em saú-
de, atrações artísticas e 
culturais, food trucks e o 
Cantinho do Piquenique 
até as 17h.

Quem não efetuou as 
inscrições também pode 
participar, a única dife-
rença é que não receberá 
o kit com camiseta.

“Desde 2017, oferta-
mos mais de 50 mil exa-
mes preventivos e inten-
sificamos nossas campa-
nhas de conscientização 
e orientação. O trabalho 
dura o ano todo, porém, 
utilizamos os meses de 
outubro e novembro co-

mo meses festivos para 
celebrar toda a nossa lu-
ta pela saúde da popula-
ção. Convidamos a popu-
lação a aderir a campa-
nha e participar da nos-
sa grande caminhada, 
que promete muita ale-
gria e diversão. Este ano, 
a inscrição é mediante a 
doação de um brinquedo 
novo, em prol do Mês das 
Crianças. Todos os brin-
quedos serão distribuídos 
nas Lojas de Brinquedos 
Solidárias para que nos-
sos pequenos escolham 
com dignidade os itens 
que mais agradam”, fa-
lou a presidente do Fun-
do Social, Mara Dalben.

SAÚDE
“A caminhada é mais 

uma ação das nossas cam-
panhas, que incentivam 
a prevenção e promoção 
da saúde da população. 
Convidamos a todos para 
participar, nos auxilian-
do a multiplicar as infor-
mações e conscientizan-
do familiares e amigos so-
bre a importância do au-
tocuidado. Este é um ato 
de valorização da vida e 
da saúde. A prevenção 
começa pela informação, 
pela conscientização, e es-
te é o trabalho que desen-
volvemos”, disse o prefeito 
Luiz Dalben (Cidadania).

Fundo Social promove 
nova caminhada de 
prevenção em Sumaré

CÂNCER DE PRÓSTATA

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Multinacional vai abrir 50 vagas diretas de trabalho no começo das operações; 
unidade ficará em área de 300 mil metros quadrados, no Parque Santo Antônio

Começaram as obras de 
construção do Data Center 
da Microsoft em Sumaré. A 
instalação é realizada em 
uma área de cerca de 300 
mil metros quadrados, às 
margens da Estrada Mu-
nicipal Valêncio Calega-
ri, no Parque Santo Antô-
nio. O novo espaço vai ge-
rar, inicialmente, 50 em-
pregos diretos em Suma-
ré. A previsão é que a em-
presa opere no município 
até o final de 2024.

Os data centers funcio-
nam como uma base fí-
sica onde são armazena-
dos aplicativos e dados es-
senciais de vários tipos de 
empresa. A demanda pe-
lo serviço cresceu nos úl-
timos anos com o uso da 
computação em nuvem, 
que permite o acesso aos 
mesmos softwares e in-
formações por dispositi-
vos diferentes, sem a ne-
cessidade de uma cone-
xão por cabo.

No Brasil, o serviço ofe-
recido pela Microsoft é o 
Azure, considerado um dos 
mais populares do merca-
do por conta da integração 
com o pacote Office.

Recentemente, o prefeito 
Luiz Dalben (Cidadania), o 
vice Henrique Stein, o Hen-
rique do Paraíso (Republi-
canos), e o deputado esta-
dual Dirceu Dalben (Cida-
dania) se reuniram com re-
presentantes da empresa 
para conhecer os detalhes 
da implantação.

“Foi um encontro muito 
produtivo com uma líder 
global de tecnologia que es-
tá chegando no município, 
trazendo desenvolvimento, 
progresso, emprego e renda 
para a população. Sumaré 
é uma cidade com poten-
cial e uma posição estraté-
gica para negócios e nos-
so mandato trabalha am-
plamente para movimen-
tarmos a economia e for-
mar parcerias com empre-
sas íntegras”, disse o depu-
tado Dirceu Dalben.

“Sumaré é uma cidade 
com grande potencial para 
vários tipos de investimen-
tos, o segundo maior mer-
cado consumidor da Região 
Metropolitana de Campi-
nas. A Microsoft é uma em-
presa de tecnologia, uma 
das dez maiores do mun-
do e vai ser motivo de orgu-
lho para o povo sumareen-
se porque vai estar na nos-
sa cidade. Isso é geração de 
renda e de empregos dire-
tos e indiretos. Nosso obje-
tivo é trabalhar para trazer 
para Sumaré grandes em-
presas e empreendimentos 
que contribuam com o cres-
cimento da cidade”, expli-
cou o prefeito Luiz Dalben.Máquinas já trabalham na construção do Data Center, na Estrada Municipal Valêncio Calegari, em Sumaré

Microsoft dá início às 
obras de instalação do 
Data Center em Sumaré
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 1007600-62.2018.8.26.0604 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara 
Cível, do Foro de Sumaré, Estado de São Paulo, Dr(a). ANDRE PEREIRA DE SOUZA, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) 
S.O.S. COMERCIO VAREJISTA E ATACADISTA DE MATERIAIS DE CONSTRUCAO EIRELI, CNPJ 08.791.274/0001-58, que 
lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum Cível por parte de Rainha Laboratório Nutracêutico Ltda, para cobrança de 
R$15.078,41 (set/18) decorrente dos títulos nºs 000.060.157 e 000.060.970 vencidos em 02.06.18 e 21.06.18. Encontrando-se o 
réu em lugar incerto, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo 
de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será 
considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, afixado e publicado na forma da lei. 
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Sumaré, aos 30.10.23 K-08e09/11

“A caravana já é 
tradição em Sumaré 
e vai compor nossa 

programação 
de Natal”

LENING ABDALA

“Nosso objetivo 
é trabalhar para 

trazer para Sumaré 
grandes empresas e 
empreendimentos”
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Previsão aponta que movimentação financeira na 
temporada promocional deste ano será 15% maior do que a 
data em 2022; eletrônicos serão produtos mais procurados

A expectativa para a 
Black Friday deste ano, 
que acontece na sexta-fei-
ra (24), a última de novem-
bro, está mais alta nas ci-
dades da região, segun-
do projeções da ACIC (As-
sociação Comercial e In-
dustrial de Campinas). De 
acordo com a entidade, a 
data promocional deve in-
jetar R$ 1,1 bilhão na eco-
nomia da RMC (Região 
Metropolitana de Cam-
pinas), marcando um au-
mento de 15% no montan-
te em relação ao ano ante-
rior, que registrou R$ 998 
milhões.

Itens eletrônicos, como 
smartphones e aparelhos 
de televisão, lideram a lis-
ta de desejos dos consumi-
dores, seguidos por eletro-
domésticos, calçados, rou-
pas, acessórios, perfumes 
e cosméticos.

O pagamento por meio 
de cartão de crédito, que 
oferece a possibilidade de 
parcelamento, continua 
sendo a opção preferida 
dos consumidores, segui-
do pelo PIX e cartão de dé-
bito, entre outros métodos.

Economistas da ACIC 
projetam que o crescimen-
to da região vai superar a 
média nacional, em 10%, 
chegando a R$ 7,5 bilhões 
em 2023, em comparação 

aos R$ 6,8 bilhões registra-
dos em 2022.

A análise do perfil do 
consumidor da Black Fri-
day revela dados interes-
santes: 51% são mulheres, 
29% têm entre 24 e 34 anos, 
e 48% pertencem às clas-
ses AB.

Além do impulso nas 
vendas, a Black Friday 
também traz boas notícias 
para o mercado de traba-
lho na RMC. A ACIC esti-
ma um aumento de 2,61% 
na contratação de mão de 
obra temporária, geran-
do 236 novas vagas na re-
gião. Em Campinas, espe-
cificamente, a projeção é 
ainda mais otimista, com 
um crescimento de 3,20% 

Smartphones e aparelhos de televisão são os primeiros 
produtos da lista de desejos dos consumidores da região

Black Friday deve 
injetar R$ 1,1 bi 
na economia da 
RMC, diz ACIC

FREEPIK.COM

O trabalho desenvolvi-
do pelo Samu (Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência) de Hortolândia é 
reconhecido em âmbito re-

gional. Prova disso é que o 
serviço ministrou uma ca-
pacitação sobre urgências e 
emergências pediátricas no 
Hospital Estadual Suma-
ré nesta semana. A ativida-
de contou com a participa-
ção de cerca de 300 profis-

sionais de saúde da região.
A capacitação abordou 

reanimação cardiorrespira-
tória em crianças. Também 
foi realizado treinamento 
prático com estações de uso 
do DEA (Desfibrilador Ex-
terno Automático), uso de 

dispositivo para intubação, 
técnica de compressão pul-
monar em parada cardior-
respiratória, técnica de de-
sengasgo e ventilação pul-
monar em crianças.

“A s u rgênc ia s e  a s 
emergências pediátricas 

são situações muito espe-
cíficas por causa da ana-
tomia diferenciada das 
crianças, e também pe-
las doses fracionadas das 
medicações. Portanto, é 
necessária a capacitação 
dos profissionais para que 

as ações sejam efetivas e 
com resultados positivos 
para crianças em situa-
ções de emergência”, ex-
plicou o diretor da Aten-
ção Hospitalar, Urgência 
e Emergência e do Samu, 
Renato Lopes Machado.

Samu Hortolândia auxilia profissionais de saúde da região
TREINAMENTO
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Atividade no Hospital Estadual Sumaré contou com 
participação de 300 profissionais de urgência e emergência

e a abertura de 129 vagas 
temporárias, comparadas 
às 125 do ano passado.

NATAL
Para o Natal, o Tribuna 

Liberal adiantou que o co-
mércio varejista da RMC 
deve movimentar mais de 
R$ 6,7 milhões. Nas gran-
des redes de supermer-
cados da região (Sumaré, 

Nova Odessa, Hortolândia, 
Monte e Mor e Paulínia), 
alimentos tradicionais de 
Natal como panetone, pe-
ru e frutas secas ganham 
destaque nas prateleiras. 
O comércio de rua já pre-
para promoções, decora-
ção e horários especiais de 
funcionamento para atrair 
consumidores.

Considerada a data co-

memorativa mais forte e 
lucrativa para o varejo, a 
ACIC projeta crescimento 
de 2,14% nas vendas para 
o Natal em 2023, compa-
rado com o mesmo perío-
do em 2022.

A expectativa de con-
tratação de temporários 
na região é de 13.050 no-
vas vagas. Em 2022, foram 
12.695 contratações.
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Enfeites do ‘Natal 
do Bem’ são 
instalados 
em SumaréCIDADES

A Secretaria de Saúde 
de Nova Odessa anunciou 
a prorrogação até o próxi-
mo dia 15 de novembro da 
Campanha de Multivacina-
ção de crianças e adolescen-
tes. A Campanha é voltada 
para a atualização vacinal 
de bebês, crianças e ado-
lescentes com idade entre 
0 e menores de 15 anos (14 
anos, 11 meses e 29 dias). A 
intenção, ao vacinar o públi-
co menor de 15 anos é redu-
zir o risco de reintrodução e 
disseminação de doenças 
preveníveis por vacina.

A Campanha de Multi-
vacinação para este públi-
co teve início dia 30 de se-
tembro em todo o território 
nacional. Em Nova Odessa, 
as vacinas estão disponí-
veis de segunda a sexta-fei-
ra, em todas as sete UBSs 
(Unidades Básicas de Saú-
de) espalhadas por todas as 
regiões da cidade.

São oferecidos os se-
guintes imunizantes: Po-
liomielite, Meningocóccica 
C Conjugada, Tríplice Viral 
(Sarampo, Caxumba e Ru-
béola), Febre Amarela, Pen-
tavalente (Difteria, Tétano, 
Coqueluche, Hepatite B e 
doenças invasivas causa-

das pelo hemófilo b), Vari-
cela, HPV (entre 9 e 14 anos 
de idade), BGC (tuberculo-
se) e Covid-19.

As vacinas salvam vidas, 
são seguras e estão dispo-
níveis na rede municipal 
de saúde. Para se vacinar, 
a criança ou adolescente 
precisa estar acompanhado 
dos pais ou responsáveis, 
portando o Cartão SUS e a 
Carteira de Vacinação.

Para facilitar o acesso 
dos pais que trabalham e, 
assim, ampliar a cobertu-
ra da campanha, a Secre-
taria de Saúde promoveu 
dois “Dias D” aos sábados 
e, mais recentemente, dois 

plantões noturnos no Gi-
násio Municipal de Espor-
tes do Jardim Santa Rosa.

“O objetivo é ampliar os 
percentuais de cobertura 
das diversas vacinas ofe-
recidas atualmente na re-
de básica de saúde da cida-
de, facilitando o acesso das 
famílias à proteção trazida 
unicamente pelas vacinas. 
Por isso, é muito importan-
te os pais levarem seus fi-
lhos menores de 15 anos 
para colocar a caderneta de 
vacinação em dia, elevan-
do desta forma as cobertu-
ras vacinais”, explicou a se-
cretária de Saúde, Jaqueli-
ne Serrano.

Multivacinação é prorrogada até dia 15 em Nova Odessa

Campanha é voltada para atualização vacinal de 
bebês, crianças e adolescentes menores de 15 anos
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Empresa municipal de saneamento 
de Nova Odessa monitorou situação 
e realizou análises laboratoriais 
imediatas depois de suspender a 
captação no Pós-Anhanguera

A Coden Ambiental, 
empresa municipal de sa-
neamento básico de No-
va Odessa, descartou nes-
ta quarta-feira (8) a pre-
sença de contaminantes 
na Estação de Captação de 
Água Santo Ângelo, loca-
lizada na região do Pós-
-Anhanguera, e retomou 
a captação na área.

Desde o último fim de 
semana, a equipe técnica 
da Coden Ambiental es-
teve em alerta e acompa-
nhou uma suposta ocor-
rência de contaminação 
na captação Santo Ângelo.

A suspeita surgiu de-
vido a um vídeo que de-
nunciava o descarte irre-
gular de efluentes na re-
gião. Análises laborato-
riais imediatas foram con-
duzidas, buscando iden-
tificar qualquer substân-
cia contaminante pre-

sente na água. No entan-
to, qualquer contamina-
ção foi descartada.

Os resultados das aná-
lises não indicaram a pre-
sença de contaminantes. 
Antes da confirmação, co-
mo medida preventiva, a 

captação de água na San-
to Ângelo foi suspensa. Es-
ta estação, que abastece 
a ETA (Estação de Trata-
mento de Água) Santo Ân-
gelo, voltou a operar após 
cinco dias, período esti-
mado para que qualquer 
possível contaminação se 
manifestasse, permitindo 
assim análises mais deta-
lhadas e precisas.

Segundo a Coden, a 
manobra preventiva não 

impactou a capacidade de 
atendimento da empre-
sa à população. A região 
afetada é suprida pelo 
novo reservatório metá-
lico, com capacidade para 
700 mil litros, garantindo 
o fornecimento de água 
sem interrupções signi-
ficativas.

Além disso, o restante 
da cidade também não foi 
afetado pela suspensão da 
captação na Santo Ânge-
lo, pois a Coden Ambien-
tal possui outra ETA que 
atende as demais regiões, 
garantindo o fornecimen-
to de água potável.

“Cabe ressaltar que a 

captação de água se dá na 
margem oposta ao possí-
vel descarte irregular. No 
nosso ponto de captação, 
as amostras estão dentro 
dos parâmetros considera-
dos passíveis de tratamen-
to pelos quesitos bacterio-
lógico, de DBO e DQO. Pre-
ventivamente, a captação 

foi suspensa desde sábado 
na ECA Santo Ângelo (que 
supre a ETA Santo Ânge-
lo), sendo retomada nesta 
data, após todas as análi-
ses apresentarem resulta-
dos em conformidade com 
as normas de qualidade vi-
gentes”, explicou a empre-
sa municipal, em nota.

Após cinco dias de paralisação para análises mais detalhadas, estação voltou a operar normalmente

Coden descarta contaminação na Santo 
Ângelo e retoma trabalho de captação

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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As equipes de campo das 
secretarias de Obras, Proje-
tos e Planejamento Urbano 
e de Meio Ambiente de No-
va Odessa mantêm o crono-
grama constante de ações e 
serviços de zeladorias e re-
vitalização em toda a cida-
de, incluindo a limpeza de 
áreas verdes e vias públicas 
e a manutenção urbana em 
geral. O objetivo das pas-
tas – assim como das equi-
pes da Coden Ambiental – 
é deixar Nova Odessa mais 
limpa a fim de que mora-
dores aproveitem as pra-
ças, playgrounds, quadras 
de areia e campos munici-
pais de futebol para o lazer 
e a prática de esportes.

O Setor de Parques e Jar-
dins da Secretaria de Meio 
Ambiente promoveu a jar-
dinagem e roçagem do 
canteiro central da aveni-
da Ampelio Gazzetta, fa-
cilitando a passagem de 
pedestres e ciclistas que 
usam a via para realizar 
seus exercícios físicos.

Também foram feitas a 
poda de árvores com ris-
co de queda no Cemitério 
Municipal e no CMEI Bei-
ja Flor, localizado no Par-
que Klavin, além do cor-
te do mato alto em algu-
mas áreas verdes do Resi-
dencial Triunfo, evitando 
a proliferação de pragas e 
animais peçonhentos. As 
equipes também utiliza-
ram um caminhão para 
retirada de sofás e móveis 

descartados irregularmen-
te na cidade.

Já as equipes da Diretoria 
de Serviços Urbanos corta-
ram o mato alto das calça-
das do Jardim Bela Vista e 
em frente à UBS 7, no Jar-
dim Nossa Senhora de Fá-
tima. Realizaram ainda o 
nivelamento e compacta-
ção de uma via no Cam-
po Belo, a poda da praça 
da rua Wadih Bufarah, no 
Centro, e a retirada de um 
trailer abandonado locali-
zado embaixo da seringuei-
ra da rotatória da rua Tam-
boril, no Jardim Alvorada.

Os serviços de zeladoria 
consistem geralmente na 
poda da grama alta, na re-
tirada de galhos, folhas e 
entulho, roçagem do solo 
e poda de árvores.

Secretarias promovem novos serviços de zeladoria

Sofás e móveis velhos irregularmente descartados foram recolhidos
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Manobra 
preventiva 
não afetou 

abastecimento 
da população
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Medicamento destinado ao tratamento da doença, 
que é progressiva e incurável, custa R$ 174 mil por ano; 
paciente mora no Parque Bandeirantes, em Sumaré

O juiz Gustavo Pisa-
rewski Moisés, da 4ª Va-
ra Cível de Sumaré, con-
denou o Estado a forne-
cer um medicamento pa-
ra o morador Unicio Ri-
beiro, do Parque Bandei-
rantes, portador de uma 
doença pulmonar rara. O 
remédio custa R$ 174 mil 
por ano.

O caso envolveu uma 
ação movida pelo mora-
dor contra a Fazenda Pú-
blica do Estado, buscando 
o fornecimento de um me-
dicamento que é vital pa-
ra seu tratamento de saú-
de. O pedido de liminar 
foi deferido, ordenando o 
imediato fornecimento do 
medicamento.

Unicio Ribeiro é porta-
dor de fibrose pulmonar 
idiopática, uma doença 
pulmonar rara, progres-
siva e incurável. A evolu-
ção clínica da fibrose pul-

monar é imprevisível e po-
de levar à morte em dois a 
três anos se não for trata-
da adequadamente.

O medicamento pres-
crito, Pirfenidona 267 mg, 
foi aprovado pela Anvisa 
em junho de 2016. No en-
tanto, o custo é de aproxi-
madamente R$14.500 por 
uma caixa com 270 cáp-
sulas. “Como o autor fará 
uso contínuo do referido 
medicamento, ao longo de 
12 meses seu custo será de 
R$ 174.000,00”, frisou a de-
fesa do morador na ação.

Na sentença, o juiz en-
fatizou que não cabe ao 
ente público questionar 
a adequação do medica-
mento prescrito, sendo 
essa uma responsabili-
dade exclusiva do profis-
sional de saúde que assis-
te o paciente.

O juiz determinou que o 
Estado deve fornecer a me-
dicação sob pena de mul-
ta diária de R$ 1 mil e blo-
queio de verbas públicas.

Além disso, o juiz aco-
lheu a impugnação ao va-
lor da causa apresentada 
pelo réu, reduzindo-o para 
R$ 10 mil e condenou o Es-
tado ao pagamento de ho-
norários advocatícios no 
valor de R$ 2 mil.

“Ante o exposto, julgo 
parcialmente proceden-
te a ação, para tornar defi-
nitiva a tutela de urgência 
e condenar o réu ao cum-
primento de obrigação de 
fazer, consistente no ime-
diato fornecimento da me-
dicação prescrita à parte 
autora, e especificada na 
inicial, sob pena de mul-
ta diária de R$ 1.000,00 e 
bloqueio de verbas públi-
cas. Por ocasião da execu-
ção da ordem, de se seguir 
o seguinte arbitramento, 
tal qual acima já pontuado, 
e assim sintetizado, a ser 
observado pelo réu: a par-
te autora deve residir nesta 
cidade de Sumaré; o insu-
mo ou a medicação, inde-
pendente de ser ou não de 

Justiça de Sumaré determinou que governo estadual 
providencie medicação sob pena de multa diária de R$ 1 mil

Justiça condena Estado a comprar 
remédio a morador com doença rara

Os 440 tutores que ins-
creveram seus pets na eta-
pa 2023 do Programa Muni-
cipal de Castração e Micro-
chipagem gratuitas de ani-
mais domésticos de famí-
lias carentes e cuidadores 
voluntários, promovido pe-
la Prefeitura de Nova Odes-
sa, devem ficar atentos ao 
telefone. Todos estão sendo 
convocados para mais um 
“mutirão” de cirurgias no 
“Castramóvel”, que acon-
tece nesta sexta-feira e sá-
bado, dias 10 e 11, no bolsão 
de estacionamento da Praça 
dos Três Poderes, em frente 
à Prefeitura.

No primeiro “mutirão” 
de 2023, realizado em se-
tembro, o Programa (que é 
promovido através do Setor 
de Zoonoses da Secretaria 
de Saúde) realizou 196 ci-
rurgias. Foram atendidos 
108 gatos e 88 cães. Houve 
57 faltas neste primeiro do-
mingo do “Mutirão de Cas-
tração”, cujas vagas foram 
disponibilizadas em segui-
da para novas inscrições.

Trata-se da terceira edi-
ção anual do programa, 
iniciado em 2021 pela ges-
tão do prefeito Cláudio José 
Schooder, o Leitinho (PSD), 

que é médico veterinário. 
Em 2021 e 2022, o Programa 
de Castração atendeu a cer-
ca de 1.900 animais domés-
ticos de famílias carentes e 
cuidadores voluntários. Em 
2023, estão sendo atendidos 
mais 800 animais, sendo 
300 cães e 500 gatos.

Só são aceitos no Pro-
grama os animais SRD 
(Sem Raças Definidas). 
Neste ano, pela primeira 
vez, está sendo utilizado 
um “Castramóvel”, que fi-
cou estacionado atrás do 
Paço Municipal. O ônibus 
adaptado como ambula-
tório conta com toda a in-
fraestrutura necessária, 
incluindo sala de prepa-
ro, paramentação, centro 
cirúrgico, esterilização de 
materiais e local apropria-
do para o pós-operatório.

“(Em setembro de 2023) 
foi a primeira vez que utili-
zamos o serviço veterinário 
móvel em nosso município, 
e foi um sucesso – tanto por 
conta do excelente trabalho 
realizado pela empresa con-
tratada quanto pela aceita-
ção dos tutores responsá-
veis, que foram chamados 
e trouxeram seus animais 
para serem castrados”, co-
mentou a médica veteriná-
ria responsável pela Zoono-
ses, Paula Faciulli.

“O mais importante para 
que este programa dê certo 
é a colaboração e responsa-
bilidade dos tutores no pós-
-operatório, dando a me-
dicação certinho, colocar 
a roupinha ou colar para 
que o animal não mexa nos 
pontos e, principalmente, 
manter seu animal em ca-
sa”, finalizou a veterinária.

Entre 2021 e 2022, as 
duas primeiras etapas do 
Programa promoveram 
a castração e microchi-
pagem gratuitas de 1.900 
pets de famílias vulnerá-
veis da cidade, bem como 
de animais comunitários 
sob cuidados de voluntá-
rios da causa animal.

ESPERA
Neste programa, não há 

atendimentos “de portas 
abertas”, ou seja, não agen-
dados. Só é convocado quem 
se inscreveu previamente. 
Todas as vagas para este ano 
já estão preenchidas, mas 
ainda são aceitas inscrições 
para eventuais vagas rema-
nescentes e para fila de espe-
ra para novas etapas.

As inscrições para as 
vagas remanescentes po-
dem ser feitas na Central de 
Atendimentos do Paço Mu-
nicipal, nos dias úteis, das 
8h30 às 11h e 13h às 15h30.

Tutores são ‘convocados’ a levar 
pets a mutirão em Nova Odessa

Programa de Castração da Prefeitura de Nova Odessa 
fará novas cirurgias nesta sexta-feira e sábado

POSSE RESPONSÁVEL
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alto custo, deve ter prévia 
autorização da Anvisa pa-
ra ingresso e uso dentro do 
território nacional; o for-
necimento de insumo ou 
da medicação deve se dar 
mediante exibição de re-
ceituário médico, indepen-

dente da sua origem, se da 
rede pública ou da rede pri-
vada; o receituário médico 
deve ser atualizado, no má-
ximo a cada quatro meses, 
durante o tempo necessá-
rio para o tratamento”, traz 
trecho da decisão.

OUTRO LADO
O Estado informou que 

o paciente já possui direi-
to ao recebimento do item, 
tendo o retirado na sema-
na passada. A próxima dis-
pensação é prevista para o 
próximo dia 30.
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A Prefeitura de Horto-
lândia promoveu uma pa-
lestra com trabalhadores 
da COOPERUNI (Coope-
rativa de Produção, Cole-
ta, Manuseio, Processa-
mento e Comercialização 
de Materiais Reutilizáveis 
e Recicláveis Unidos Pa-
ra Vencer), no Parque Pe-
ron. O encontro, organi-
zado pelas secretarias de 
Meio Ambiente e de Go-
verno, aludiu aos temas 
da campanha municipal 
“Consciência, Ativismo e 
Cultura – As Diferenças se 
Encontram no Respeito”, 
idealizada em virtude do 
Mês da Consciência Negra 
e do combate à violência 
contra as mulheres.

O banner da campanha 
“Consciência, Ativismo e 
Cultura” utilizado no en-
contro com os trabalha-
dores da cooperativa ilus-
trou a proposta da pales-
tra. Por meio da imagem de 
um punho fechado, símbo-
lo mundialmente conheci-
do por representar a resis-
tência, o Departamento da 
Mulher expôs a temática da 
violência contra as mulhe-

res, além de explicar a im-
portância do Mês da Cons-
ciência Negra.

 A diretora do Departa-
mento da Mulher de Hor-
tolândia, Josefa Teixeira, 
apresentou a rede de pro-
teção disponível no muni-
cípio, convidando os pre-
sentes a conhecerem seus 
direitos. Josefa também co-
mentou sobre as ações pro-
gramadas pelo Departa-
mento em virtude da cam-
panha, como a apresenta-

ção musical “Grupo Samba 
Moleca”, que será realiza-
da no dia 23 de novembro 
no Museu “Estação Jacuba”.

Além de serem cons-
cientizados sobre as cam-
panhas em alusão ao Mês 
da Consciência Negra e ao 
combate da violência con-
tra a mulher, os trabalha-
dores receberam orienta-
ções sobre cuidados com a 
saúde. As dicas foram com-
partilhadas pela convidada 
especial, Elisângela Cha-

mone, enfermeira vincu-
lada à Secretaria de Saú-
de. Entre as orientações, 
as mulheres puderam co-
nhecer dicas para prevenir 
o câncer de mama, como a 
realização do autoexame e 
da visita regular ao gineco-
logista e ao mastologista.

Já os homens ouviram so-
bre as ações programadas 
pela Prefeitura em virtude 
da campanha “Novembro 
Azul”, que alude à preven-
ção do câncer de próstata.

Trabalhadores de cooperativa de 
Hortolândia participam de palestra

DIVULGAÇÃO

ORIENTAÇÕES 

A Câmara de Hortolân-
dia recebe nesta quinta-
-feira (9), às 14h, a última 
sessão ordinária do Par-
lamento Jovem. Os jovens 
apreciarão dois projetos 
de lei, dois requerimen-
tos, três moções e 10 in-
dicações.

Essa última sessão or-
dinária fecha o ciclo da 4ª 
Legislatura do Parlamen-
to Jovem, que desenvol-

veu discussões relevantes 
e participaram do proces-
so eleitoral e do processo 
legislativo.

“Eles entenderam a im-
portância do Poder Legis-
lativo e poderão ser pro-
pagadores em suas comu-
nidades, que é o princi-
pal objetivo do Parlamen-
to Jovem”, explicou a Câ-
mara de Hortolândia.

A transmissão ao vivo 
da sessão pode ser con-
ferida no site ou no canal 
do Legislativo no Youtube.

Parlamento Jovem 
faz última sessão 
em Hortolândia

LEGISLATIVO

Sessão será transmitida pelo site 
e canal do Legislativo no Youtube

DIVULGAÇÃO
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INFRAESTRUTURA

Intervenções acontecem próximas ao Condomínio Green Park, em 
Hortolândia; empresa responsável pela obra já concluiu primeira ponte 

O trecho da avenida Pa-
naíno, próximo ao condo-
mínio residencial Green 
Park, parte do Superviá-
rio de Hortolândia, segue 
com evolução nas etapas de 
obras, segundo informou a 
Prefeitura nesta quarta-fei-
ra (8). No local, fica a via fér-
rea e a PI (Passagem Infe-
rior) para o trânsito de veí-
culos. A empresa respon-
sável pela obra contratada 
pela Prefeitura concluiu a 
primeira ponte que passa-
rá sobre o local. Na área, já 
é possível observar as vigas 
em preparação para o início 

da construção da segunda 
ponte que começará após 
a realização dos desvios do 
trilho. A nova linha férrea 
será feita pela concessioná-
ria RUMO Logística.

Em função da duplica-
ção da PI, será necessário 
construir uma nova linha 
férrea ao lado da atual. Du-
rante a realização da obra, 
o trem passará na nova li-
nha férrea. Em razão da 
obra, a empresa reforça o 
alerta que o trânsito de veí-
culos e de pedestres no lo-
cal continua suspenso.

A duplicação da PI e da 
via férrea fazem parte das 
obras do Superviário, que 
já teve trechos inaugu-

rados pela Prefeitura em 
março deste ano.

O Superviário terá 5,1 km 
de extensão, integrando im-
portantes regiões da cida-
de, economizando tempo 
de deslocamento entre os 
bairros e melhorando o flu-
xo de trânsito com o objeti-
vo de atrair empresas e in-
vestimentos ao município. 
A intervenção vai desde a 
Vila Real, na região central, 
até a área sob a Ponte da Es-
perança, próximo da aveni-
da Panaíno, no Green Park.

A área ambiental tam-
bém é destaque na obra do 
Superviário com a implan-
tação de um parque linear 
na região central, mar-

geando a rua Luiz Cami-
lo de Camargo, do lado di-
reito de quem segue sen-
tido Centro, paralelo à li-
nha férrea, desde o Reman-
so Campineiro, até o Par-
que dos Pinheiros, no cru-
zamento com a avenida da 
Emancipação. O parque li-
near prossegue no trecho 
do Jardim Carmen Cristi-
na até a duplicação da ave-
nida Sabina Baptista de Ca-
margo, mantendo o padrão 
das áreas de lazer do muni-
cípio: iluminação em LED, 
pista de caminhada e ciclo-
via, espaço para implemen-
tação de academia ao ar li-
vre e espaços de convívio 
em todo o trecho.

Vigas são preparadas para começar a construção da segunda ponte no local

Obras na via férrea e na 
passagem de acesso da 
av. Panaíno avançam 
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Os trabalhos de de-
sassoreamento e aber-
tura de calhas conti-
nuam no Córrego Cen-
tral, afluente do Rio Ca-
pivari, na região próxi-
ma à Rodoviária e do 
Jardim Santa Izabel, em 
Monte Mor.

Em 10 dias trabalha-
dos, a Prefeitura infor-
mou que foram retira-
dos cerca de 5.200 m³ 
de sedimentos. Os im-
pactos positivos já pu-
deram ser sentidos pela 
população que mora e 
frequenta a região, ten-
do em vista que na últi-
ma grande chuva regis-
trada na sexta-feira (3), 
não houve apontamento 
de alagamento no local.

As ações que englo-
bam o desassoreamen-
to, bem como os ma-

quinários e profissio-
nais envolvidos, fazem 
parte do programa do 
Governo do Estado de 
São Paulo, o qual foi im-
plementado pelo DAEE 
(Departamento de Água 
e Energia Elétrica) - 
Rios Vivos. A Secreta-
ria Municipal de Meio 
Ambiente e Agricultura 
solicitou e providenciou 
a documentação exigi-
da pelo programa e foi 
atendida. Desta forma, 
o município começou 
a ser contemplado com 
as ações.

Segundo a Secreta-
ria de Meio Ambiente e 
Agricultura, os traba-
lhos avançam no mu-
nicípio dando sequên-
cia ao compromisso da 
atual administração, 
“que tem como propó-
sito o cumprimento das 
demandas necessárias 
para a população”.

Desassoreamento 
já evita alagamento 
em Monte Mor

ABERTURA DE CALHAS

Maquinário realiza trabalho de desassoreamento 
e abertura de calhas em afluente do Rio Capivari

DIVULGAÇÃO
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Ações do Mês da Consciência Negra e 
combate à violência contra as mulheres 
foram temas abordados no encontro
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Decoração da 
cidade, formada 
por bonecos de 
neve, anjos, velas 
e Papai Noel, é 
produzida em 
oficinas utilizando 
garrafas pet 
doadas pelos 
moradores

O espírito natalino já to-
ma conta das ruas de Suma-
ré. Dando início ao “Natal 
do Bem”, o Fundo Social de 
Solidariedade está enfeitan-
do a cidade, utilizando a de-
coração sustentável desen-
volvida por meio do reapro-
veitamento de garrafas pet.

“Em todas as regiões, a 
população poderá conferir 
os enfeites nas praças, em 
ambientes que proporcio-
nem momentos mágicos e 
encantadores”, informou a 
Prefeitura.

A decoração é produzida 
durante as oficinas susten-
táveis, utilizando as garra-
fas doadas pela população 
durante as campanhas de 
arrecadação, que ocorrem 
ao longo do ano. São produ-
zidos bonecos de neve, an-
jos, velas, Papai Noel, en-

tre outros enfeites de Natal.
O Fundo Social de Soli-

dariedade de Sumaré pro-
move as oficinas de decora-
ção sustentável desde 2017. 
O projeto piloto foi realiza-
do no Centro da cidade e, 
devido ao sucesso, a deco-
ração foi ampliada e leva-
da para todo o município.

 “Iniciamos o projeto do 
Natal do Bem com deco-
ração totalmente susten-
tável em 2017, e, desde en-
tão, atentos às necessidades 
do meio ambiente, amplia-
mos a cada ano os enfeites 

e adereços, proporcionan-
do locais acolhedores e res-
gatando a alegria do Natal. 
Todo ano nossa população 
nos ajuda com a doação de 
garrafas pet e nossas deze-
nas de voluntários se jun-
tam para transformar os 
itens em belíssimos enfei-
tes natalinos. Nosso objeti-
vo é decorar toda a cidade 
com enfeites bonitos, sim-
ples e sustentáveis, aque-
cendo o coração de nossas 
famílias e deixando a ci-
dade mais aconchegante e 
alegre, além de promover a 

consciência ambiental. Es-
te é o espírito que quere-
mos para as festas de fim de 
ano em Sumaré: de união 
de esforços e de amor pela 
cidade”, comentou a presi-
dente do Fundo Social, Ma-
ra Dalben.

“Desenvolvemos este 
trabalho com muita dedi-
cação e carinho, com o in-
tuito de devolver à nossa 
população a alegria e o en-
cantamento do Natal. Para 
beneficiar todas as regiões, 
já iniciamos os trabalhos e 
agradecemos o apoio de to-

da a comunidade envolvida 
neste belíssimo projeto so-
cioambiental. Nosso objeti-
vo é oferecer para a popula-
ção espaços onde as famí-
lias possam aproveitar esse 
clima especial de fraterni-
dade e paz, levando ainda 
para as nossas crianças o 
encantamento do Natal. O 
‘Natal do Bem’ é um proje-
to que envolve a solidarie-
dade, união, a proteção ao 
meio ambiente e a econo-
mia de recursos públicos”, 
disse o prefeito Luiz Dalben 
(Cidadania).

O “Natal do Bem” é um 
projeto idealizado pelo 
Fundo Social, com o in-
tuito de resgatar o espírito 
natalino e promover senti-
mentos como fraternida-
de, união e amor. O proje-
to socioambiental foi lan-
çado em 2017, no Centro e 
foi estendido para as outras 
regiões, com a Casinha do 
Papai Noel e presença do 
Bom Velhinho. Além disso, 
a parceria com a Coca-Co-
la é anualmente reafirma-
da, trazendo para a cidade 
a Caravana Iluminada.

Regiões de Sumaré começam a receber decoração de Natal por meio de projeto do Fundo Social

Enfeites sustentáveis do ‘Natal do Bem’ 
já estão sendo instalados em Sumaré

DIVULGAÇÃO

A Polícia Militar prendeu 
quatro homens por roubo 
a residência na noite desta 
terça-feira (7), na rua Ma-
ria Lígia Stupelli do Ama-
ral, no Jardim Nova Veneza, 
em Sumaré. Os policiais re-
ceberam informações que 
indivíduos haviam reali-
zado um roubo a uma ca-
sa na rua Cuiabá, no Jardim 

São Jorge, em Nova Odessa, 
e estariam em um veículo 
Corsa hatch prata.

As equipes policiais ini-
ciaram patrulhamento pe-
las imediações. Na aveni-
da Brasil, em Nova Veneza, 
policiais visualizaram um 
veículo Corsa em alta ve-
locidade, próximo aos pré-
dios do bairro.

Durante a tentativa de 
abordagem, dois indiví-
duos desembarcaram do 

Quarteto é preso em flagrante pela PM 
após roubo a residência em Sumaré 

Corsa e celulares foram apreendidos pela Polícia Militar depois de roubo

APÓS ABORDAGEM

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Edital De Citação - Prazo De 20 Dias. Processo Nº 1003227-80.2017.8.26.0229 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do 
Foro de Hortolândia, Estado de São Paulo, Dr(a). Marta Brandão Pistelli, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) COMPANHIA 
IMOBILIÁRIA CAMPINEIRA, CNPJ 46.000.329/0001-53, com endereço à Rua Doutor Liraucio Gomes, 203, Cambui, CEP 
13024-490, Campinas - SP, que lhe foi proposta uma ação de Usucapião por parte de Vanderson Bonazzi Pereira, alegando em 
síntese: Na data de 4 de fevereiro de 1998, Vanderson Bonazzi Pereira, ora denominado REQUERENTE, adquiriu de forma 
onerosa o imóvel localizado na Avenida São Francisco de Assis 1244 e 1234 – bairro Vila Real Continuação – Hortolandia/SP, até 
então sem matricula no Cartório de Registro de Imóveis da cidade de Sumaré/SP, da terceira Requerida, conforme consta 
contrato de compra e venda. o REQUERENTE adquiriru 100% (Cem por cento) ou seja 607,50 m² (seiscentos e sete metros 
quadrados) dos LOTES “03 e 04” da QUADRA “48” do LOTEAMENTO VILA REAL CONTINUAÇÃO, no Município de Hortolândia, 
Estado de São Paulo, sendo vendedora a terceira requerida, caracterizando assim a posse, composse e domínio. Encontrando-
se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e 
para que, no prazo de 20 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a 
ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Hortolândia, aos 01 de novembro de 2023. K-09e10/11

Cézar Oliveira  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Um homem matou uma 
mulher e atirou em dois 
homens na manhã desta 
quarta-feira (8), na região 
do Jardim São Gabriel, em 
Campinas. Ele fugiu do 
local, abandonou o car-
ro em uma rodovia e fu-
giu para uma mata. O he-
licóptero Águia, da Polícia 
Militar, foi acionado e rea-
lizou buscas, porém, o in-
divíduo não foi localizado.

De acordo com infor-
mações da Polícia Militar, 
o atirador matou a sogra, 
madrasta da companhei-
ra dele, e atirou no pai da 
jovem. O crime aconte-
ceu por volta das 07h, na 
região do Jardim São Ga-
briel. O casal estava em 
um carro, a caminho do 
trabalho, e foi intercepta-
do por ele na rua.

A mulher assassinada 
era a madrasta da com-
panheira do atirador. O 
sogro do suspeito tam-
bém foi baleado e socor-

rido pelo Corpo de Bom-
beiros. Momentos antes, o 
homem também teria ati-
rado contra o padrasto da 
companheira, no Jardim 
Teixeira. No entanto, a ví-
tima conseguiu ligar para 
o resgate e foi levada para 
o Hospital da PUC.

O veículo utilizado pe-
lo atirador foi abandonado 
na Vila Nogueira, também 
em Campinas. Um mora-
dor percebeu um veículo 
estacionado em frente à 
casa dele, na rua Leonor 
Augusta Pádua e Castro 
Mundt, e reconheceu a 
placa por fotos que circu-
lavam nas redes sociais. 
Ele acionou a polícia.

A área foi isolada e o 
carro passou por perícia. 
Cápsulas de arma de fogo 
deflagradas foram encon-
tradas dentro do veículo.

Segundo testemunhas, 
que conhecem o atirador, 
ele perdeu uma filha de 
um ano por meningite em 
2022. A morte da criança 
teria motivado a discus-
são com os avós.

Homem mata mulher 
e deixa dois baleados

EM CAMPINAS

Carro usado pelo suspeito foi localizado e apreendido 
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veículo e fugiram por uma 
área verde, no Jardim Da-
vina. As equipes fizeram 
um cerco e nas proximida-
des foi abordado um indi-
víduo que usava a mesma 
camiseta que um dos au-
tores do roubo. Ele estava 
com a roupa de um time de 
futebol francês. Em busca 
pessoal, nada de ilícito foi 
localizado.

Contudo, os policiais de-
ram continuidade às dili-
gências pelas proximida-
des da área de mata quan-
do em um bar próximo da 
primeira abordagem, eles 
encontraram cinco indiví-
duos. Três deles tinham as 
mesmas características dos 
assaltantes, tais como ta-

tuagem, e aparência física 
semelhante.

O grupo foi conduzido ao 
Plantão Policial de Sumaré.

Os policiais descobri-
ram que um cartão bancá-
rio da vítima de roubo no 
dia 3 novembro havia sido 
passado no mesmo bar on-
de foi realizada a aborda-
gem. Foram recuperados e 
devolvidos às vítimas três 
celulares.

Na delegacia, a vítima re-
conheceu dois homens co-
mo autores do crime, fican-
do ambos à disposição da 
justiça. Outros dois homens 
foram arrolados como in-
vestigados por haver dúvi-
das no reconhecimento. A 
Polícia Civil apura o caso.



Afamília Marson ti-
nha um sítio do la-
do direito da es-

trada que liga Sumaré ao 
Bairro do Cruzeiro de San-
ta Bárbara. A vida deles em 
Sumaré começa com Maxi-
miliano Marson, italiano 
de nascimento, que veio co-
mo imigrante para o Brasil, 
no final do século XIX. Nin-
guém o conhecia pelo no-
me verdadeiro - era chama-
do pelo nome de Máximo. 

Não encontramos um re-
gistro da vinda dele e dos 
familiares nos registros da 
Hospedaria dos Imigran-
tes. Provavelmente não pas-
saram por aquele local lo-
go que chegaram ao País. O 
certo é que seu primeiro des-
tino foi Serra Negra e poste-
riormente Americana, antes 
de vir para Rebouças. Veio 
com o irmão David Marson, 

que teve uma vida mais liga-
da ao povoado do Rebouças 
do que na zona rural. 

Em Rebouças, Máximo 
foi morar no Bairro Parai-
zo. Esse foi um dos locais 
em que muitos imigrantes 
escolheram, por conta dos 
incentivos dados pelo Go-
verno Brasileiro. O mes-
mo bairro acolheu, além 
de italianos, imigrantes 
norte-americanos (Tan-
ner) e russos (Covalenco, 
entre outros). Na sequên-

cia, mudou-se para a anti-
ga Fazenda Candelária, que 
aos poucos ia se desmem-
brando em novas e peque-
nas propriedades.

Máximo era uma pes-
soa afável, segundo a filha 
Adelaide. Já a mãe, Josefina 
Scarpini Marson, era seve-
ra e exigente para com os 
filhos. O casal teve sete fi-
lhos: Maria Luiza Marson, 
Florinda Marson Mondini, 
Primo Ângelo Marson, Te-
reza Marson Fagnani, Au-

gusto Batista Marson, An-
toninho Marson e Adelai-
de Marson Andreolli. Todos 
eles foram criados na pro-
priedade rural da família, 
próxima ao Bairro do Cru-
zeiro da Santa Bárbara.

Com sua morte, ocorri-
da em 20 de março de 1937 
os três filhos, Primo Ânge-
lo, Augusto Batista e Anto-
ninho, passaram a admi-
nistrar a propriedade. To-
dos moravam no sítio, com 
suas respectivas famílias. 

Josefina Scarpini Marson e Máximo Marson

Adelaide Marson

A família Marson Folclore Sumareense

Cabelo branco 
e as sete filhas

N. M. morou muitos anos no Bairro do Cruzei-
ro de Santa Bárbara. Naquele lugar tinha uma ofi-
cina de consertava carroças e outros tipos de veí-
culos utilizados na zona rural. Morava numa casa 
ampla com a esposa e mais 11 filhos. Os meninos 
trabalhavam com o pai na oficina; as meninas aju-
davam a mãe nas tarefas domésticas.

N. M. era rigoroso com os filhos. E extremamen-
te severo com as meninas. Não deixava nenhuma 
delas se desgarrar de sua autoridade. Nessa época 
os filhos eram extremamente respeitosos com os 
pais. Ninguém tinha coragem de alterar a voz com 
eles e muito menos desobedecer qualquer ordem.

Com o crescimento da cidade, e diminuição dos 
serviços no bairro, N. M. resolveu mudar-se para o 
centro de Sumaré. Foi morar numa casa espaçosa, 
perto de uma marcenaria que acabou montando. 

Não precisa dizer que os filhos, acostumados à 
uma vida fechada no sítio, adoraram. Principal-
mente as meninas, que podiam sair de casa para fa-
zer alguma compra, ir à missa nos finais de semana 
ou mesmo visitar algum parente, que eram muitos. 

Mas o velho N. M. acabou sabendo de algumas 
estórias envolvendo algumas moças na cidade. 
Contaram para ele que na época do carnaval algu-
mas garotas pulavam a janela de suas casas e iam 
nos bailes do clube da cidade, escondidas dos pais. 
Preocupado com que alguma de suas filhas tam-
bém fizessem isso, resolveu adotar uma rotina es-
pecial na semana do carnaval. 

Toda noite ele percorria o quarto das garotas e 
conferia, cama a cama, se elas estavam em casa. 
Felizmente para ele e para as meninas, ninguém 
saiu de casa. 

A estória, se propagou na família através de uma 
brincadeira, com uma adaptação feita por elas. A 
checagem noturna do pai lembraria a estória da 
Branca de Neve e os Sete Anões.

Branca de Neve era o pai N. M. que já tinha cabelos 
brancos; os anões seriam as meninas. Que eram sete. 

A estória, com papéis invertidos, se propagou no 
circulo da casa e depois para os parentes mais pró-
ximos, que eram muitos.

Alaerte Menuzzo
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No início os Marson plan-
tavam café. Com a crise 
mundial de 1929 passaram 
a cultivar algodão, tendên-
cia seguida por quase todos 
proprietários rurais de Re-
bouças. Os Marson também 
plantavam cana, milho, ar-
roz e feijão, para comerciali-
zação e sustento próprio. A 
pecuária, com gado leitei-
ro, também teve papel im-
portante na vida da família.

A Cooperativa Agrope-
cuária de Sumaré foi muito 
importante para eles. Pri-
mo, o filho mais velho, era 
a pessoa incumbida de fa-
zer lá todas as compras ne-
cessárias para a família e 
o sítio. Alimentos também 
eram comprados nesse lo-
cal – os não encontrados 
eram adquiridos nos ar-
mazéns da cidade, princi-
palmente no de Hermene-
gildo Gigo (Casa Gigo).

A cana-de-açúcar plan-
tada era vendida para a 
Usina Cillos, de Santa Bár-
bara D’Oeste. Os familia-
res contam que os irmãos 

iam para a Usina receber o 
produto colhido e voltavam 
de lá com sacos de estopa, 
cheios de dinheiro, que era 
colocado na mesa principal 
da sala. A família se reunia 
em volta e ajudava a con-
ferir o valor recebido. Es-
sa rotina sempre se repetia 
depois que as sacolas eram 
trazidas da Usina.

Outra curiosidade con-
tada pelos familiares, mos-
trava a confiança e a segu-
rança que existia antiga-
mente: o recebimento do 
leite vendido para a Nestlé, 
que vinha em cheque, den-
tro de um dos latões. O lei-
te tirado das vacas era colo-
cado nos latões apropriados 
e deixados na estrada prin-
cipal, que ligava Rebouças 
ao Bairro do Cruzeiro. Os 
caminhões da Usina car-
regavam o produto para a 
empresa, onde eram pro-
cessados. Num determina-
do dia do mês o cheque das 
entregas vinha dentro de 
um dos latões devolvidos – 
que ficava na estrada! Nun-

Atividades da família
ca faltou um pagamento, e 
nenhum cheque foi rouba-
do por qualquer transeun-
te em toda a história. 

Todo o dinheiro recebido 
era depositado no “Banco 
do Carlino”, isto é, o Ban-
co gerenciado pelo Carlos 
Biancalana. No começo foi 
o Banco Segurança, depois 
o Banco do Commercio e 
Indústria de São Paulo, o 
“Commind”. 

No começo da vida em 
Rebouças a situação dos 
Marson foi muito difícil. 
Os familiares mais antigos 
lembram-se que o ances-
tral Máximo foi hospitali-
zado na Casa de Saúde de 
Campinas, que pertencia 
ao Circollo Italiani Uniti, 
uma entidade criada por 
imigrantes italianos. De 
lá saiu morto para ser en-
terrado em Rebouças. An-
tes, foi velado no velho ca-
sarão do Luiz Duarte. Des-
sa pessoa os familiares fa-
lam muito bem. O “capitão 
Luiz”, além do favor de ce-
der a casa nesse momento 

triste, ainda os socorria fi-
nanceiramente quando a 
situação apertava.

As crianças estudavam 
na Escola Rural do Cruzei-
ro, que ficava numa casa, 
próxima da Igreja da Can-
delária. Iam e voltavam a 
pé. Com o crescimento do 
bairro, Romano Bellinta-
ni doou uma parte de suas 
terras para a Prefeitura, que 
construiu uma escola nova. 
Esse prédio ainda é utiliza-
do até hoje. 

Lá pela década de 1950 a 
situação já tinha mudado 
muito. Com muito trabalho, 
e dinheiro ganho, os Mar-
son acabaram comprando 
duas propriedades rurais: 
uma no bairro do Cruzei-
ro, de uma pessoa chamada 
Santa Terra. Esse sítio mais 
tarde foi transformado no 
loteamento Estrela Dalva. 

Outro sítio comprado foi 
no Bairro Paraízo, de des-
cendentes de imigrantes 
russos, que vieram para Re-
bouças no começo do sécu-
lo passado.
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PADRE JOSÉ GIORDANO

ADAUTO JOÃO CAMPO DALL’ORTO

PARTIDO POPULAR

ESTÁDIO LUIZ FRUTUOSO

ANTÔNIO PIZARRO FILHO

CAFA FUTEBOL

Em palanque instalado na Praça da República, o Padre José Giordano 
discursa. Foi no ano de 1954, quando a cidade se preparava para eleger 

seu primeiro Prefeito. O Padre era um grande orador. Conseguimos 
identificar as seguintes pessoas nesta foto: Arlindo Tognetta, 

Mendonça de Barros (Prefeito de Campinas), Alceu Menuzzo, Ulisses 
Pedroni, Inês Benedita Maluf, Oreste Ongaro, Dionísio Giordano, 

Carlos Biancalana Filho e Lucila Cia.

Adauto João Campo Dall’Orto foi vereador e Vice-Prefeito 
de Sumaré. Foi também um renomado empresário 

(Têxtil Santa Cândida e Rádio Nova Sumaré). Na foto está 
ao lado da esposa Lúcia Prosdócimo Campo Dall’Orto.

Encerrado o ciclo da Revolução Militar, a população voltou-se 
à criação de novos partidos. Um deles teve muita aceitação em 

Sumaré - o PP, Partido Popular. João Rubens Gigo, que está no centro 
da foto, foi o líder da sigla em Sumaré. Por manobras políticas no 

âmbito federal o partido não vingou. Rubens e os companheiros de 
Sumaré ficaram frustrados. Completando a foto vemos Olavo Setúbal, 

à esquerda e Herbert Levy à direita. O primeiro foi Prefeito de 
São Paulo; o segundo foi deputado federal.

Registro fotográfico do antigo Estádio Luiz Frutuoso, na década 
de 1960. Existia um portão na esquina da Avenida Rebouças com a 

Avenida 7 de Setembro, que está sendo mostrado. O terreno ocupava 
uma pista da Avenida Rebouças, que pode ser vista ao fundo. As 

pessoas da foto eram membros do Lions Clube de Sumaré: Nestor 
Geraldo Duarte, Márcia Duarte, Zulma Machado Foffano, Sidney 

Foffano e Leandro Franceschini.

Quando for contada a história da Igreja Assembléia de Deus, 
Ministério Madureira, em Sumaré, Antônio Pizarro Filho 

terá um lugar de destaque. Foi um dos líderes que levantou o 
primeiro templo, na rua Ângelo Barijan, na Vila Menuzzo. 

Hoje, um dos maiores templos religiosos de Sumaré pertence 
à Assembleia, no Jardim Campo Belo. Neste registro dos anos 

1960 Antônio está ao lado de sua esposa, Iolanda Pizarro.

Este é o time do CAFA, que jogava amistosamente no Estádio Luiz 
Frutuoso nos anos 1960. A maioria dos jogadores era de jovens 

que estudavam em Campinas. Vemos, de pé, da esquerda para a 
direita: Djacir Sanguini (Di), Antônio Fortes D Álmeida e Silva 

(Chapada), Douglas Ferreira (Salim), Nivaldo Franceschini, Valdemar 
Franceschini, Alaerte Menuzzo e Gilberto Cia. Agachados, na mesma 

ordem: José Carlos Dedona (Zéca), Gino Giometti Filho (Gininho), 
Nelson Biondo, Claudiney Tanner (Ney), José Manuel de Vasconcellos 

(Zélito) e José Maria Miranda Neto (Zéma). 

jornaltribunaliberaldesumare


